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O presente trabalho apresenta os resultados da pesquisa que pretende identificar, registrar e 
divulgar, com fins de preservação da memória cultural de Coruripe, Alagoas, o seu patrimônio 
arquitetônico, munindo-se de Tecnologias da Informação e da Comunicação para a produção de 
dados e alimentação de um portal virtual. Trata-se de um novo eixo temático que corresponde à 
expansão para novas cidades da ação do Portal da Arquitetura Alagoana desenvolvido pelo Grupo 
de Pesquisa Representações do Lugar, da Universidade Federal de Alagoas que iniciou suas 
atividades pelos espaços construídos de Maceió, capital. A partir deste trabalho expande-se os 
registros de edificações alagoanas com valor cultural também para o município de Coruripe, para 
disponibilização no sítio eletrônico dos desenhos técnicos, acompanhados de passeios virtuais, 
fotografias, informações históricas, técnicas e arquitetônicas de cada edificação. O material 
disponibilizado pode ser acessado por qualquer pessoa, contribuindo para promover o 
compartilhamento de dados de acervos iconográficos e textuais entre a população, bem como para 
estudantes e pesquisadores de que tenham como objeto de pesquisa edificações de interesse 
histórico e cultural. Ao utilizar as TICs para disponibilizar informações sobre estes bens, é possível 
fortalecer a sua importância no contexto da dinâmica urbana. A virtualização dessa memória 
edificada propõe um enriquecimento da experiência de usufruto patrimonial ao dar voz a dados que 
não poderiam ser acessados facilmente pela população em geral.  
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The present work presents the results of the research that aims to identify, record and disseminate, 
with the purpose of preserving the cultural memory of Coruripe, Alagoas, its architectural 
patrimony, providing Information and Communication Technologies for the production of data and 
food of a virtual portal. This is a new thematic axis that corresponds to the expansion to new cities 
of the Alagoana Architecture Portal developed by the Research Group Representations of the Place, 
of the Federal University of Alagoas, which began its activities in the constructed spaces of 
Maceió, capital. From this work, the Alagoas buildings with cultural value are also expanded to the 
municipality of Coruripe, to make available on the electronic site technical drawings, accompanied 
by virtual tours, photographs, historical, technical and architectural information of each building. 
The material available can be accessed by anyone, contributing to promote the sharing of data of 
iconographic and textual collections among the population, as well as for students and researchers 
whose object is to research buildings of historical and cultural interest. By using ICTs to provide 
information on these goods, it is possible to strengthen their importance in the context of urban 
dynamics. The virtualization of this built-up memory proposes an enrichment of the experience of 
patrimonial usufruct by giving voice to data that could not be easily accessed by the general 
population. 
 
Keywords: Architectural Heritage; Cultural Preservation; Information and Communication 
Technologies; Education Patrimonial, Alagoas. 
 
1   INTRODUÇÃO 
O patrimônio construído, apesar de configurar elemento componente da paisagem urbana, 
muitas vezes reside silencioso sem contracenar com as dinâmicas do cotidiano das cidades. A 
realidade brasileira, e, especificamente das cidades de Alagoas, demonstra o desconhecimento da 
população em geral a respeito do seu patrimônio cultural, onde os próprios moradores pouco sabem 
sobre o próprio ambiente cotidiano. Se pouco dizem para as pessoas, deixam de fazer sentido 
enquanto patrimônio cultural. Nesse sentido, encontrar estratégias eficientes para valorização do 
patrimônio edificado e fortalecimento das relações identitárias da população com o seu espaço 
habitado é primordial. 
Na era da informação, em benefício da preservação patrimonial, tem-se buscado fazer uso 
das chamadas Tecnologias da informação e da comunicação (TICs) com este fim. Segundo Castells 
(1999, p.67), no conjunto das TICs, estão incluídos “o conjunto convergente de tecnologias em 
microeletrônica, computação (hardware e software), telecomunicações/radiodifusão, e 
optoeletrônica”. A partir do século XX e com o advento da internet, a preservação do patrimônio 
cultural passou a ser beneficiada pelo uso dos ambientes virtuais para o seu registro e divulgação. 
Esforços tem sido travados para definir e instituir políticas preservacionistas efetivas ao longo das 
últimas décadas. Santiago (2007), aponta as potencialidades do emprego das TICs para ações de 
salvaguarda de bens culturais. Segundo o autor, ao unir os ambientes concretos do patrimônio com 
os virtuais, há uma possibilidade de ampliação da compreensão do patrimônio cultural a partir de 
informações que “evocam a sua aura, não por meio da presença física, algo impossível, mas através 
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da apresentação de seus significados históricos e das relações sociais em que o bem esteve imerso 
em sua época” (Ibidem, p.74).  
Dentro deste contexto, a presente pesquisa, concluída em agosto de 2017, propôs a 
identificação, registro e divulgação, com fins de preservação da memória cultural, do município de 
Coruripe, Alagoas, do seu patrimônio arquitetônico, através da elaboração de dados para integrar de 
forma colaborativa o eixo temático da pesquisa “Portal de Arquitetura Alagoana” de expansão para 
novas cidades do Estado. A pesquisa, desenvolvida por bolsista e voluntário, alunos do curso de 
Edificações do Instituto Federal de Alagoas, no Campus Coruripe, produziu conteúdo digital para 
viabilizar o registro e a divulgação de exemplares arquitetônicos de interesse cultural de Coruripe, a 
fim de contribuir com as formas de apropriação e de estabelecimento de relações identitárias por 
parte da população com seu patrimônio construído. 
O “Portal de Arquitetura Alagoana” (www.arquiteturaalagoana.al.gov.br), abriga projetos 
de arquitetura de interesse histórico, artístico e técnico do Estado e encontra-se em 
desenvolvimento pelo Grupo de Pesquisa Representações do Lugar da Faculdade de Arquitetura da 
Universidade Federal de Alagoas. O portal foi iniciado, desde 2009, com pesquisas de edificações 
situadas em Maceió, por ser a capital do Estado e por sediar o seu grupo criador. Buscando 
expandir a abrangência da ação para outros municípios alagoanos, firmou-se a parceria com o 
Instituto Federal de Alagoas, a fim de iniciar um novo eixo temático de novas cidades, a partir de 
pesquisas realizadas em Coruripe, onde está inserido um dos campi da instituição. 
O sítio eletrônico disponibiliza os desenhos técnicos acompanhados de fotografias, 
informações históricas, técnicas e arquitetônicas de cada edificação. Além disso também são feitas 
modelagens 3D apresentadas por meio de imagens e vídeos. O material pode ser acessado por 
qualquer pessoa, contribuindo para promover o compartilhamento de dados de acervos 
iconográficos e textuais entre a população, bem como para estudantes e pesquisadores de qualquer 
área que tenham como objeto de pesquisa as edificações. A virtualização dessa memória edificada 
não pretende sobrepujar a experiência única de vivenciar pessoalmente a obra. Pelo contrário, 
propõe um enriquecimento desta experiência ao dar voz a dados que não poderiam ser acessados 
facilmente pela população em geral. 
 
2   METODOLOGIA 
A pesquisa é de natureza multidisciplinar e constitui-se, acima de tudo, de um esforço pela 
integração das habilidades e competências adquiridas pelo aluno do curso de edificações, que 
deverá ser iniciado nas atividades de natureza científica, começando pelo levantamento e análise de 
dados (históricos e iconográficos), passando pela escrita, fotografia, manipulação e sistematização 
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de imagens e modelagem gráfica. Propõe-se que de forma sistematizada o pesquisador possa atingir 
um entendimento global do projeto das edificações estudadas, associado ao contexto histórico, às 
tecnologias da época em que foram construídas e de suas significações do ponto de vista 
patrimonial.  
Para a obtenção dos resultados da pesquisa, foram realizados os procedimentos operacionais 
por meio de pesquisa bibliográfica, de campo e documental. A pesquisa bibliográfica corresponde à 
base teórica que fundamenta o estudo sobre a formação histórica de Coruripe, a partir de 
referências gerais sobre a formação territorial do Estado e específica da cidade. Já a base empírica é 
constituída pelas etapas de pesquisa arquivística em acervos públicos e particulares sobre o 
histórico das edificações estudadas e para obtenção de registros iconográficos tais como fotografias 
antigas e projetos de arquitetura disponíveis; pesquisa de campo com levantamento físico-cadastral 
das edificações fazendo uso de trenas manuais e eletrônicas com posterior transposição dos 
desenhos para os softwares específicos em base CAD (desenho auxiliado por computador); registro 
fotográfico recente para composição do acervo imagético das edificações; modelagem 
computacional 3D (em base CAD ou BIM – modelagem da informação da construção) das 
edificações para elaboração dos passeios virtuais; tratamento de dados escritos para elaboração de 
textos sucintos em linguagem de fácil acesso para a população em geral; tratamento de imagens 
para produção de material para educação patrimonial com construção da linha temporal do edifício. 
Em sequência aos estudos documentais a respeito do município e das edificações 
selecionadas, partiu-se para o levantamento físico-cadastral das edificações. Nesta fase, a equipe 
contou com o apoio dos alunos das turmas da disciplina de Desenho Arquitetônico do curso de 
Edificações, ministrada em 2016 pela orientadora desta pesquisa e cursada pelos alunos bolsista e 
voluntário. Como forma de integrar as atividades de ensino e pesquisa, os alunos das turmas 
puderam colocar em prática os conceitos teóricos sobre levantamento arquitetônico, contribuindo 
para esta etapa de levantamento das edificações estudadas. Nesta etapa, foi elaborado o cadastro 
preliminar em software de Base CAD do projeto arquitetônico de três das cinco edificações 
elencadas, a saber: o Memorial Coruripense, a Igreja São José do Poxim e o Memorial René 
Bertholet do povoado Pindorama. O levantamento do Farol do Pontal de Coruripe foi feito em 
seguida pelos integrantes da equipe. Já a Igreja Matriz Nossa Senhora da Conceição de Coruripe, 
contou com a colaboração do arquiteto Reberth Almeida (2017), que estudou a edificação em seu 
trabalho final de graduação. O arquiteto cedeu os desenhos técnicos da construção, que foram 
ajustados à finalidade desta pesquisa. 
Posteriormente, os desenhos técnicos foram detalhados e os integrantes da pesquisa 
iniciaram o processo de modelagem 3D utilizando a versão gratuita do software Sketchup Make. A 
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orientadora possui, como pesquisadora, a licença educacional da versão Pro do Sketchup o que 
auxiliou em algumas especificidades do processo de modelagem. Durante a fase das visitas 
técnicas, também foi feito o levantamento fotográfico para o registro das condições físicas atuais 
das construções estudadas. Concluídas as modelagens, foram criadas as cenas para o passeio virtual 
em vídeo, que permite a visualização de todas as fachadas dos modelos. Estes foram também 
georreferenciados no Google Maps, permitindo a visualização de sua implantação real no terreno. 
Após a devida catalogação e compilação dos dados obtidos e dos materiais produzidos, 
estes foram encaminhados para a equipe de gerenciamento do Portal da Arquitetura Alagoana que 
fizeram o upload no servidor para disponibilização do material no sítio eletrônico, para o livre 
acesso da população, com vistas no enriquecimento do usufruto patrimonial tanto do visitante dos 
bens em meio concreto, quanto daqueles que apenas o conheceram virtualmente. 
 
3   RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A fim de atingir os objetivos propostos, a pesquisa foi conduzida em duas fases. 
Inicialmente, foram cumpridos os objetivos específicos de levantamento dos dados bibliográficos 
sobre Coruripe, para fins de análises do contexto urbano e seleção das edificações a serem 
estudadas, bem como o levantamento de dados primários e secundários, textuais e imagéticos, em 
arquivos públicos e particulares dos aspectos históricos e técnicos das edificações, com 
identificação dos usos dos edifícios e análise dos materiais e técnicas construtivas empregadas ao 
longo de sua existência.  
 
4   SOBRE O UNIVERSO DE PESQUISA 
O município de Coruripe está situado na mesorregião do Leste Alagoano, e na microrregião 
de São Miguel dos Campos. É considerado o município de maior extensão territorial, com 
898,63km². Possui um índice de desenvolvimento humano municipal (IDHM) de 0,626, 
considerado médio para uma população de 52.130 habitantes (Seplag- AL, 2015).  
Por ser um município litorâneo, Coruripe também tem na pesca uma importante fonte de 
renda para a população e é responsável por grande parte da produção de côco no Estado, se 
destacando como o maior produtor de coco-da-baía de alagoas, com 500.000 a 629,041 toneladas 
(Seplag-AL, 2015).  Além disso, a atividade turística é também componente relevante para a 
economia local. Segundo definido pela Secretaria do Estado de Desenvolvimento e Turismo de 
Alagoas (2014) no mapa de regiões turísticas do Estado, Coruripe está inserido na região 
denominada “Lagoas e Mares do Sul”. 
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Quanto a sua caracterização geográfica, Coruripe está no Centro-Sul do Litoral alagoano, na 
Mesorregião Leste de Alagoas, em uma unidade geográfica caracterizada pela presença de Mata 
Atlântica e por Tabuleiros Costeiros, contando com vastas áreas de coqueirais. Desfruta das bacias 
hidrográficas dos rios São Miguel e Coruripe, sendo cortada por uma rede hídrica formada por 
inúmeros corpos d’água e limita-se com o oceano Atlântico (SIMÕES, 2012). Configura-se, pois, 
pelas faixas de orlas marítima e ribeirinha, falésias, manguezais, coqueirais. 
As condições naturais desse sítio resultaram na transformação em algumas reservas e áreas 
de proteção ambiental: i. Apa municipal do poxim, em coruripe; ii. Reserva particular do 
patrimônio natural (rppn) da fazenda lula lobo, em coruripe; iii. Reserva ecológica estadual 
planalto, no povoado pindorama, em Coruripe; iv. Rppn da fazenda francisco pereira, em Coruripe 
(IMA-AL, 2017); 
Apesar do potencial turístico da região, o território apresenta áreas visíveis de degradação 
ambiental causados pela ação humana. A força da cultura canavieira interfere diretamente na 
configuração da paisagem local e no cotidiano das famílias coruripenses. A cidade tem sua 
economia baseada em atividades predominantemente rurais, sendo a cultura canavieira a principal 
prática agrícola, ocupando entre 40,1% e 60% de seu território com as plantações de cana-de-
açúcar. Conta com a Usina e destilaria Coruripe, fundada em 1925 e em atividade, segundo o mapa 
de área ocupada por cana-de-açúcar, elaborado pela Seplag-AL em 2013. 
Tem sua formação histórica diretamente vinculada aos primeiros sinais de ocupação das 
terras brasílicas, sendo palco de conflitos entre a população nativa de caetés e os colonizadores 
durante o período de exploração do pau-brasil na costa litorânea. O município também marca a 
importância da região durante o período da colonização, tendo um de seus povoados, qual seja, o de 
Poxim, recebido o predicado de Vila Real de São José do Poxim do Sul durante os séculos XVIII e 
XIX e constituindo o primeiro núcleo urbano do município (LEMOS, 1999). 
Em 1817, quando da elevação de Alagoas à Capitania, Poxim já se encontra entre as cinco 
vilas existentes (Atalaia criada em 1762; Poxim, 1799; Anadia, 1801; Porto de Pedras e Maceió, 
1817) além das três vilas primordiais de Penedo, Porto Calvo e Alagoas do Sul (atual Marechal 
Deodoro) (Indicador Geral do Estado de Alagoas, 2016). Estas primeiras povoações situavam-se 
próximos a cursos d’água, facilitando a fixação e a penetração do colonizador no interior 
(FERNANDES LIMA, 1992). É o que ocorre com o Poxim e posteriormente com Coruripe, ambos 
margeados pelos rios homônimos. A cultura náutica é, portanto, intrínseca à região de Coruripe, 
que contava com muitos estaleiros até o século passado. “A navegação fluvial e lacustre, associada 
à pequena cabotagem, fazia antes de 1930, todo o transporte dos produtos regionais para Maceió. 
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Desapareceu devido à concorrência do caminhão (...)” (LEMOS, 1999, p.163).  
O então distrito de Coruripe foi desmembrado da Freguesia de Penedo em 1826 e elevado à 
categoria de vila em 1866, pela lei provincial nº 484 de 23 de junho (FIGUEIREDO JÚNIOR, 
1869). A comercialização da madeira fez a povoação de Coruripe prosperar e, com esta lei, é 
desmembrado de Poxim, o qual é novamente anexado à Coruripe por resolução de 1904, já sem 
deter o centro urbano como o fez nos primórdios da povoação do local. O município é elevado à 
condição de cidade em 1892, conforme lei estadual nº 15 de 16 de maio. Em 1995, foi criado o 
município de Jequiá da Praia, pela lei nº 5.675 de 3 de fevereiro, desmembrando-o de São Miguel 
dos Campos e de Coruripe e determinando a atual divisão administrativa de Coruripe. (IBGE, 
2016) 
Considerada por Fernandes Lima (1992), como uma cidade de fundo de estuário, “que 
apoiava o transporte do açúcar produzido pelos engenhos do baixo vale do Rio Coruripe” (Ibidem, 
p.113). O autor cita também a existência das salinas do Pontal do Coruripe que abasteciam de sal o 
Agreste alagoano (Ibidem, p.268). De fato, a geografia do Pontal de Coruripe favorecia o 
escoamento da produção. Lemos (1999), explicita que “a baía protegida por arrecifes era ideal 
ancoradouro para toda sorte de embarcações”. Espíndola (1871) aponta Coruripe como um “terreno 
fertilíssimo” e com vários engenhos de fabricar açúcar, tendo até hoje o seu desenvolvimento 
ligado à agroindústria açucareira. Neste período, o autor aponta que “a vila de Coruripe é o refúgio 
dos habitantes do interior durante as secas e é um dos ricos celeiros de Maceió, suprindo-a de 
farinha, feijão, milho, azeite, sal e, até, às vezes, de frutas, entre as quais sobressaem as mangas e 
laranjas, que são muito deliciosas” (Ibidem, p.177). Espíndola menciona também que Coruripe 
possuía oficinas e fábricas de sinos, fornecendo-os para todas as igrejas da província “obras de ouro 
e prata para o interior e sul, de bronze, latão, cobre e ferro para os engenhos do município” (Idem).  
No documento do Indicador Geral do Estado de Alagoas (2016), em 1902, Coruripe e 
Poxim encontram-se separados administrativamente e figuram entre os 34 municípios autônomos 
existentes, sendo o primeiro caracterizado como cidade e o segundo como vila (Ibidem, p.26). À 
época, Coruripe já tinha na produção de açúcar sua principal atividade econômica e em seu 
território somavam-se 27 engenhos. A pesca, a existência de salinas, fábricas de cal e a produção de 
mandioca são também citadas, esta última demonstra a relevância das casas de farinha, algumas 
delas encontradas ainda hoje na localidade. 
FIGUEIREDO JÚNIOR (1869) em viagem pela Província de Alagoas, visita a então vila de 
Coruripe e lá já identifica três templos: “o Nossa Senhora do Rosário, o da Santa Cruz, que serve 
atualmente de matriz sob a invocação de S. José, e um outro grandioso ainda em construção (...)” 
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(Ibidem, p.17). O templo em construção mencionado pelo presidente da província, refere-se à atual 
Igreja Matriz do município, pois, com a mudança da sede administrativa em 1866, muda também a 
sede da Matriz de Poxim para Coruripe. No entanto, devido a um grandioso incêndio em 1864, uma 
nova igreja começou a ser construída na Vila de Coruripe para tal finalidade. 
Lemos (1999), ressalta a importância do poder religioso na definição do espaço urbano 
brasileiro durante os tempos de colônia. Para o auto, “A paróquia ou freguesia é a unidade primária 
na organização social do Brasil, de Alagoas e assim o foi de Coruripe. A ermida, a capela se 
constituem em primeiro referencial, ao qual as pequenas comunidades vão se agregando e dando 
formas às vilas e povoados. É à sombra das torres das igrejas que vão surgindo as cidades” (Ibidem, 
p.101). Com efeito, é em torno da implantação privilegiada do templo, que se organizam os 
principais arruamentos e construções da comunidade. Lemos demarca algumas datas importantes 
para a formação histórica coruripense, quais sejam: a criação da freguesia do Poxim em 1718, 
desmembrada da paróquia de Penedo; a criação por decreto real da freguesia de Coruripe em 1726 
na Vila do Poxim, com posterior transferência de sua sede para a atual cidade de Coruripe em 1866. 
Sobre este assunto, o estudioso ainda ressalta: “É bom que se saiba que praticamente toda cidade de 
Coruripe foi construída nas terras do patrimônio de Nossa Senhora da Conceição, bem como o 
Poxim e o Pontal de Coruripe cresceram nas terras doadas a São José, ao Senhor Bom Jesus dos 
Navegantes e a Nossa Senhora da Penha” (Ibidem, p.105). 
O atual centro urbano de Coruripe, dispõe de uma interessante disposição das duas igrejas 
católicas, estando a matriz Nossa Senhora da Conceição construída na parte alta do centro e a Igreja 
Nossa Senhora do Rosário, na parte baixa, localizada na rua do Comércio e com data de construção 
da primeira metade do século XX.  
A cidade conta ainda com uma importante experiência de cooperativa no povoado 
Pindorama. O suíço René Bertholet (1907-1969), engajado na atividade sindical e ativista em favor 
dos refugiados da Europa Central durante a Segunda Guerra Mundial, conheceu o Brasil em 1949 e 
inicialmente fundou a Cooperativa de Guarapuava no Estado do Paraná. Posteriormente, Bertholet 
conheceu o êxodo do povo nordestino que buscava trabalho no sul do país. A partir de sua 
experiência com o cooperativismo, visitou o Nordeste enquanto diretor técnico da Companhia 
Progresso Rural, do Ministério da Agricultura, com fins de fixação do nordestino em sua própria 
terra. A Companhia do Progresso Rural organizou a infraestrutura inicial com a construção de casas 
de alvenaria, abertura de estradas, instalação de serraria, oficina mecânica e usina elétrica 
(LEMOS, 1999). A Cooperativa Pindorama foi fundada em 1956, considerada a maior cooperativa 
de agroindústria do Nordeste (Cooperativa Pindorama, 2016). Segundo o site oficial da 
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Cooperativa, em 2003, foi inaugurada a Usina de Açúcar, em atividade, apesar de não estar listada 
no site do Sindicato da Indústria do Açúcar e do Álcool (SINDAÇÚCAR – AL, 2016). Com uma 
área de 32 mil hectares, os cooperados também desenvolvem atividades relacionadas à produção de 
sucos, derivados do coco, vinagre, etanol, doces. 
A partir do levantamento bibliográfico a respeito do município de Coruripe, foram 
selecionadas cinco edificações consideradas de interesse cultural para o município, seja por suas 
características históricas e estilísticas, seja pelos valores identitários que lhes foram atribuídos ao 
longo do tempo pela população. As edificações selecionadas estão distribuídas em quatro 
localidades diferentes, relacionados a pontos importantes para o desenvolvimento urbano de 
Coruripe (ver figura 1). No atual centro urbano do município tem-se as edificações da Igreja Matriz 
Nossa Senhora da Conceição e o Museu Coruripense. Os demais exemplares aparecem em três de 
seus povoados mais expressivos, a saber: o Poxim, com a Igreja São José; o Pontal de Coruripe, 
com o Farol da Marinha; Pindorama, com o Memorial Bertholet. Dois dos exemplares elencados 
correspondem a tipologia religiosa, relacionados ao caráter católico enquanto ordenador do 
território brasileiro; duas edificações de tipologia civil, que atualmente desempenham funções 
culturais e, uma de caráter monumental, o farol, marco edificado na paisagem litorânea típica 
portuária (ver figura 2). 
 
Figura 1- Mapa do município de Coruripe, Alagoas, com sua localização geográfica no Estado e distribuição das 
edificações selecionadas para estudo em seu território identificados por números e cores, sendo: 1 (verde) o Memorial 
Bertholet, no povoado Pindorama; 2 (amarelo) o Memorial Coruripense, no bairro do Centro; 3 (azul) a Igreja Matriz 
Nossa Senhora da Conceição, no bairro do Centro; 4 (roxo) o Farol, no povoado Pontal de Coruripe; 5 (vermelho), a 
Igreja de São José, no povoado do Poxim. Adaptado da base cartográfica Google Maps 2016. 
Na segunda fase, foi realizada a compilação dos dados históricos e iconográficos para 
composição do texto descritivo e da linha temporal das edificações (ver figura 3). A partir dos 
dados obtidos, deu-se início às fases de levantamento físico cadastral e de modelagem 
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computacional (ver figura 4). Os projetos arquitetônicos e as modelagens em 3D foram elaboradas 
respectivamente nos programas de AutoCAD licenciado pelo Instituto e Sketchup Make, licença 
gratuita e licença educacional para educador. 
Os dados levantados nesta fase, subsidiaram a elaboração do material que foram 
disponibilizados no Portal da Arquitetura Alagoana. Para cada uma das cinco edificações estudadas 
foi produzido1: texto explicativo com localização, notas históricas e repertório formal-estilístico e 
links para a localização no Google Maps e Google Street View; Linha temporal com datas 
históricas e fotografias; Projeto arquitetônico em 2D – Plantas baixas, Planta de cobertura, 
fachadas; Modelagem virtual da edificação em 3D; Desenhos para colorir para auxiliar em 
atividades de educação patrimonial. Ao inserir estes exemplares no portal eletrônico, busca-se 
despertar a comunidade local e de visitantes para o patrimônio edificado, para além das riquezas 
naturais e ambientais do município que atraí periodicamente elevada gama de turistas à região.  
No último mês de execução do projeto, de posse de todo o material produzido, a equipe 
agendou duas palestras em Escolas Municipais de Coruripe para apresentação dos resultados às 
turmas dos 6º anos. Os professores das turmas solicitaram o material produzido para usar em 
atividades didáticas nas escolas, como por exemplo, os desenhos para colorir das edificações, 
enquanto os alunos fizeram perguntas e aprenderam um pouco mais sobre o patrimônio construído 
de sua própria cidade. O interesse pelo material demonstra a carência de produções desta natureza 
que possam auxiliar atividades de ensino relacionadas à educação patrimonial no estado de 
Alagoas. A este tipo de ação extensionista, que aplica a produção técnica da pesquisa, pretende-se 
acrescer visitas técnicas às edificações de interesse cultural para que as discussões iniciadas pelo 
material possam enriquecer a experiência de vivenciar a obra na realidade. 
                                                             
1 Os exemplares estudados foram inseridos no Portal da Arquitetura Alagoana (http://arquiteturaalagoana.al.org.br), de 
acordo com as categorias utilizadas no site (igrejas, museus, faróis). Os vídeos dos passeios virtuais estão disponíveis 
no Portal sendo conectados à plataforma do Youtube, e também podem ser acessadas pelo link: 
https://youtu.be/7_8ufmpOHA0. Os materiais de projeto arquitetônico e desenhos para colorir estão disponibilizados 
para download em formato pdf. Como o portal também é destinado ao público em geral, não somente estudantes e 
pesquisadores de arquitetura, junto ao texto descritivo, seguiu-se também um glossário de termos técnicos utilizados na 
descrição formal-estilística das edificações. 
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev.,Curitiba, v.3, n. 2, p. 1108-1123, mar./abr. 2019.                       ISSN 2595-3621 
1118  
 
Figura 1- Exemplares edificados de interesse histórico e cultural do município de Coruripe, Alagoas. De cima para 
baixo, da esquerda para a direita: Memorial René Bertholet, no povoado de Pindorama; Memorial Coruripense, no 
centro urbano da cidade; Praça na orla do Pontal de Coruripe, com Farol ao fundo; Igreja S. José, no povoado do Poxim 
e, Rua do Comércio com Igreja N. S. do Rosário em primeiro plano e Igreja Matriz N. S. da Conceição ao fundo. 
Fonte: Autores, 2017 
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Figura 2 – Linha do tempo produzida para a Igreja Matriz Nossa Sra. Imaculada Conceição. 
 
5   CONCLUSÕES 
No contexto da sociedade conectada em rede que vivemos, a apropriação das TICs nas 
ações relacionadas a preservação do patrimônio cultural são por demais relevantes. Sua utilização 
proporciona diversos benefícios ao eliminar distâncias geográficas e potencializar as informações 
históricas e técnicas dos bens culturais que se pretende evidenciar. Entende-se que o uso das TICs 
para a preservação patrimonial não substitui a preservação do bem em si, mas atua como um 
aparato que fortalece a sua existência, valorando as suas significações históricas e culturais e 
enriquecendo a experiência do usuário. Busca-se, portanto, participar da construção da memória 
coletiva do lugar e se constituir enquanto ferramenta eficaz para educação e preservação 
patrimonial no Estado. De maneira democrática, estas ações disponibilizam um rico acervo 
reunindo informações que enriquecem a experiência do visitante e permite o usufruto patrimonial 
mesmo daqueles que não podem visitar fisicamente o bem cultural. Tais ações são ainda incipientes 
no Estado de Alagoas e por este motivo este panorama alerta para a extensa área para pesquisa e 
experimentação em aproximar as ações preservacionistas com as TICs. 
A inventariação desses exemplares constitui importante banco de dados para estudantes, 
pesquisadores, instituições e profissionais da área da arquitetura e de estudos preservacionistas, 
tendo em vista as dificuldades de acesso de materiais desse tipo em uma única plataforma no 
Estado de Alagoas. Compreende-se que a continuidade das pesquisas bibliográficas pode apontar 
para outras edificações potencialmente relevantes em termos patrimoniais dando prosseguimento às 
atividades em trabalhos futuros. 
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Figura 3 – Modelagens computacionais em 3D das edificações estudadas. Acima, da esquerda para a direita, Memorial 
René Bertholet, Memorial Coruripense, e Igreja Matriz N. S. da Conceição, Farol do Pontal e Igreja S. José do Poxim 
 
O Instituto Federal de Alagoas enquanto agente disseminador do conhecimento inserido em 
diversas cidades, permite que seu com o corpo técnico, docente e discente tenha facilidade de 
acesso a este conjunto edificado e poderá contribuir massivamente para a construção dessa 
memória virtual. Por este motivo, a pesquisa é passível de replicação nos demais campi do instituto 
espalhados pelo território alagoano, buscando despertar a comunidade local e de visitantes para o 
patrimônio edificado, para além das riquezas naturais e ambientais que nos circundam.  
Como já experimentado, percebe-se as potencialidades para desdobramentos extensionistas 
em projetos futuros, uma vez que o material produzido poderá ser utilizado para práticas de 
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educação patrimonial nas escolas do município associando as informações disponibilizadas no 
portal com visitas técnicas aos exemplares estudados do patrimônio edificado de Coruripe. A 
linguagem digital pode ser estimulante e interativa, de modo a despertar o interesse do usuário na 
recepção das informações acerca de seu patrimônio, estando em consonância com as tendências 
atuais de inserção da tecnologia em todas as atividades humanas. 
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